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DEDICATÓRIA


Para Alvaro, meu marido e amigo, por ser
o melhor exemplo de homem e pai que meus filhos
poderiam ter. Para Thiago e Pamela, pelo privilégio de
tê-los como filhos, e por partilharem
comigo suas vidas e amor.








Prefácio


Ao sair do hospital carregando uma vida pequena e frágil nos braços, totalmente dependente de cuidados e carinho, embalada em esperanças e alegrias, parece que tudo vai concorrer para um futuro de harmonia e felicidade, em que todas as coisas vão se desenrolar conforme os sonhos vividos durante os nove meses de gestação.


Entretanto, a medida que os dias se passam, os meses se formam e os anos se completam, a pequena pessoa vai adquirindo traços próprios, características de sua personalidade passam a ser constatadas, e sua dependência exclusiva vai começando, pouco a pouco, a não ser tão intensa. O filho está crescendo!


O neném se transforma em criança, e antes que percebamos vai ganhando jeito de adolescente... De repente, é um jovem, quase adulto. Quantas fases; quão pouco o tempo!





Neste emaranhado de mudanças e transformações muitos pais se perdem, mergulhados num mar de dúvidas, de inexperiências, de falta de informações, com a acirrada tendência de tentarem repetir os procedimentos educacionais que receberam de seus queridos pais. Tudo bem, não fosse o fato de que seus filhos vivem em outra geração, inseridos num mundo cultural e socialmente diferente dos tempos em que você, pai, tinha a idade dele.


Chocante? Mais do que você pensa! Quer ver? Responda rapidamente as seguintes perguntas: — Quando você tinha a idade do seu filho existia celular?


— Computador?


— Internet?


— E-mail?


— Orkut?


— Google?


— Ytube?


— Palm? 


Acho que não preciso perguntar mais nada, pois a evolução tecnológica já mostra a extrema diferença que separa a geração dos pais e a dos seus filhos! Cabe aos pais a belíssima e delicada tarefa de educar seus filhos, preparando-os para um mundo nem sempre colorido e constantemente hostil, onde valores em modificação por vezes destroem a moral, e apresentam o politicamente correto como uma forma de imposição de se aceitar aquilo que antes rejeitamos ou, por vezes, discordamos. Um mundo tão sutilmente complexo, onde a inocência da infância se dilui precocemente, que foi necessário nominar uma fase intermediária antes da juventude — a adolescência. E os adolescentes se recusam a adolescer, e passam a desejar a vivência das experiências radicais em todas esferas da vida, inclusive no delicado terreno da sexualidade.





E eles crescem, nem sempre amadurecem, mas se tornam jovens, e são impiedosamente lançados na batalha da conquista por um lugar ao sol, tendo que tomar decisões definitivas, como: carreira, amizade, namoro, drogas, sexo, Deus.


Adicione-se ao dramático quadro apresentado as pinceladas pesadas e de cores fortes que representam pais estressados com o cotidiano de trabalho, contas a pagar, relacionamento conjugal, frustações e medos. Definitivamente, não se trata de uma pintura suave de Rafael ou Rembrandt, mas parece quase um quadro surrealista de Salvador Dali, ou de Picasso em sua fase cubista.


Portanto, diletas mães e queridos pais, quando se trata de educar filhos e formar pessoas com valores concretos que possibilitem escolhas, que conduzam a oportunidades de realizações e felicidade, estamos cuidando de assunto extremamente sério, onde nem sempre a vontade de acertar vai fazer você acertar. É preciso mais! Saber em que terreno se está pisando para que se possa apontar o caminho a ser percorrido.


Existem tendências modernas em que o papel de pais educadores se enfraquecem em prol do fortalecimento do papel de pai e mãe amigos, que não repreendem, mas que querem apenas compartilhar. Esquecendo-se, infelizmente, de que filhos precisam e querem ter pais que imponham limites, que orientem, e com isso tragam a segurança que eles precisam para crescer e amadurecer.


Outros caminhos apontam para a liberdade a qualquer preço, onde os filhos devem aprender com seus próprios erros e equívocos. Mais uma vez, os pais se esquecem que só existe liberdade quando há limites a serem respeitados, e que a verdadeira liberdade reside no fato de se respeitar valores e limites por compreender a importância deles na essência.


Há também, infelizmente, pais egocêntricos e individualistas, que mercê de sua desenfreada fome por sucesso esquecem suas atribuições de pais. Vivem em constante perseguição ao sucesso em diversas áreas da vida: profissão, finanças, beleza, lazer ou amor. E na briga de foice com o sucesso, acabam por ferir seus próprios filhos, que crescem como se fossem mais um objeto já conquistado. E as feridas? Estas só virão a se mostrar com o passar do tempo, quando a possibilidade de retroceder é quase inexistente, e cujas cicatrizes estarão presentes vida a fora, com a impressionante característica de doer em quem foi ferido e em quem feriu.





 Mas é claro que há pais responsáveis e amorosos. Que sabem equilibrar com sensível sabedoria a dosagem da luta pelo sucesso individual, com pitadas saborosas de liberdade e amizade, e com a forte presença de limites e respeito, sempre envolvidos em amor genuíno. Estes permitem que seus filhos floresçam como árvores frondosas, que até podem se curvar diante de fortes temporais, mas que não quebram, pois têm raízes profundas, fincadas em solo seguro.


Eu não sei se você ao ler estas páginas tem em sua casa um pequeno nenên dormindo seguro em seu berço, ou um meninho debruçado em seus carrinhos ou video games, ou ainda, uma linda adolescente que não larga o telefone falando com suas melhores amigas — pois cada amiga é uma melhor amiga, mesmo aquela que ela conheceu ontem! Ou se você está lendo embalado pelo som de um violão que viaja do dedilhar de uma suave música da “antiga” bossa-nova até a batida féerica do mais rebelde rock and roll, e quem maneja tudo é seu jovem filho universitário.


Definitivamente, eu não sei qual a faixa etária em que seu filho está inserido, mas, independente disso, de uma coisa eu tenho plena e absoluta certeza: em todas as fases da vida ele vai precisar muito de você — pai ou mãe, e de ambos! E outra certeza eu trago: você vai precisar muito mais deles, sempre! Pois eles preenchem sua vida com sonoridade e alegria, apontando para a possibilidade de ser quase eterno por meio deles.






E por fim, mais uma filosófica certeza, se é que cabe alguma certeza no campo da filosofia, mas aqui vai — o tempo passa de forma inexorável, e não se pode recuperar absolutamente nada do que se perdeu.


Eu e Elaine temos dois filhos — lindos é claro! Quando nosso filho mais velho era ainda um nenên com pouquíssimos meses, eu, orgulhosamente, empurrava seu carrinho pelos corredores de um vasto shopping na cidade do Rio de Janeiro, quando subitamente senti um toque em meus ombros. Ao voltar-me para ver do que se tratava, deparei-me com um senhor, de cabelos muito brancos e de aparente idade avançada. Eu não sabia quem era, mas antes que eu pudesse manifestar minha perplexidade, ele me perguntou: “É seu filho?”, ao que prontamente respondi que sim. O ancião continuou: “Então aproveite muito, mas muito mesmo cada fase da vida dele, pois o tempo passa, e passa tão rápido, que quando você perceber ele já terá crescido, partirá e formará sua própria família. E deixará uma lacuna de saudades que não pode ser preenchida”.


Confesso que na hora não compreendi a sabedoria daquele conselho, mas a despeito disso eu nunca mais o esqueci.


Hoje nosso filho Thiago é universitário e meu melhor amigo. Nossa filha Pamela é uma linda adolescente, que preenche nossa casa com alegria e dinamismo.


Sinceramente? Eu não sei como o tempo passou tão rápido. Às vezes me pego pensando naquele conselho do ancião e tenho vontade de segurar o tempo, fazê-lo parar, mas ele escapa entre os dedos como se fosse areia. Não posso detê-lo! Mas posso fazer de tudo para aproveitar o tempo da melhor forma possível, usando-o para educar meus filhos e criar pontes que resistam ao inexorável passar dos anos.





Enquanto pais, criamos e educamos filhos para que eles tenham condições de enfrentar a realidade do cotidiano com segurança e preparo suficiente para poderem caminhar com seus próprios passos e conquistar a felicidade em todos os amplos aspectos da vida.


Portanto, não desperdiçe essa chance única de amar seus filhos e fazê-los se sentirem amados. Eduque-os com amor e disciplina, pois somente assim eles terão os instrumentos que permitirão que conheçam as suas possibilidades e limites.


Não estabeleça por meta ser só o melhor amigo de seu filho, mas almeje se tornar o melhor pai ou mãe que ele poderia desejar. E acredite: os filhos esperam que os pais sejam o exemplo em que eles possam se inspirar, pais que sejam objeto de admiração e respeito, a quem eles possam sempre recorrer em busca de apoio e orientação.


Um dia, os seus filhos se tornarão pais; e você saberá que cumpriu bem a sua missão de educá-los, quando eles, ao olharem para seus próprios filhos, perceberem o quanto são amados por seus pais.





Alvaro Cruz 


Pai de Thiago e Pamela
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Este livro é fruto de estudos na área da psicologia, desenvolvidos desde a minha graduação, e de minha tese de mestrado em educação. É rico em experiências adquiridas na minha prática enquanto psicóloga e mãe, ou nas muitas trocas com outros pais ao final das conferências e palestras que faço no Brasil e em vários países do mundo. É um livro direcionado ao casal, isto é, aos pais, e seria muito bom que o lessem juntos.


Esta obra não tem a pretensão de ser um manual para a criação dos filhos, mas seu objetivo principal é mostrar, através de uma abordagem prática, quais são as melhores e mais importantes atitudes dos pais em situações do cotidiano com seus filhos. Até porque criar filhos é mais do que uma ciência, pois não é uma matéria exata, não tem uma fórmula própria e nem uma receita a ser seguida. Criar filhos exige arte — além de possuir um grande conhecimento você deve ter criatividade e dom para adaptar-se a seus filhos e às diferentes situações do dia a dia.






Gostaria de ressaltar que, ao longo da obra, freqüentemente utilizo a palavra pais para falar de ambos, pai e mãe; utilizo a palavra filhos abrangendo ambos os sexos, e o termo relação parental para falar do relacionamento entre os pais e os filhos. Para as citações bíblicas que apresento, utilizo a Nova Versão Internacional (NVI). A Deus — meu bem maior — deixo a minha gratidão por este livro. Agradeço aos meus pais, que me legaram uma infância feliz e souberam dominar a arte de me criar, aproximando-me de Deus. E quero ainda registrar minha gratidão pela vida de Teresa, minha sogra. Ela também me deixou grandes exemplos de Mãe.


Aos meus filhos, Thiago e Pamela, deixo também meu amor e minha gratidão. Eles preenchem a minha vida de significado e cor, e trazem alegria e realização ao meu cotidiano. Eu os admiro e me surpreendo pensando como conseguimos, eu e Alvaro, formar filhos tão especiais!


Gostaria de agradecer ao Alvaro, meu amado marido, pelo seu incentivo, apoio e amor. Ele tem sido meu melhor amigo e um companheiro sempre presente, que acompanhou a confecção desta obra e fez a revisão dos originais. Jamais poderia escrever este livro se não fossem tão marcantes o amor e o afeto que pontuam a relação dele com os nossos filhos — aliás, as duas poesias deste livro são de sua autoria. A primeira foi redigida dias antes do nascimento do Thiago; e a que se encontra na conclusão foi escrita para a Pamela.


Espero que você me acompanhe nas páginas que se seguem, identificando-se com muitos exemplos citados, e que consiga adaptar as sugestões à sua maneira pessoal e particular de ser pai ou mãe.


Lembre-se que nós formamos os filhos e eles instigam a nossa criatividade, fazendo nascer em nós a arte de criar. E ser pai ou mãe é a única forma que temos de vivenciar ao mesmo tempo o papel de criatura e criador.






MEU FILHO





Há uma nova vida para surgir.

Vem embalada na doçura da ansiedade

De vê-la viva, e tê-la pronta.

Pronta para agarrar o mundo e dele fugir.


Traz o acalanto da esperança ressurgida,

Da certeza incerta que será feliz.

Do egoísmo santo de buscar prazer,

Preencher a vida com nuances suaves de amor.


Surge a certeza de ser eterno ainda que efêmero,

Na capacidade divina de recomeçar.

Saber-se forte na suma fragilidade

De estar pleno em vontade de amar.


Nasce, criança, para a vida pois te espero,

Ansioso por tê-la em meus braços.

Venha meu filho mostrar-me o sentido

De ser criatura e também criador.


Alvaro Cruz 


Rio de Janeiro, junho de 1987
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A palavra “criar” (em hebraico bara) significa dar existência, tirar do nada, dar origem, gerar. Um outro sentido do vocábulo é formar, estabelecer, sustentar, instruir, educar. É com este segundo significado (em hebraico ãsâ) que devemos compreender a expressão “criar filhos”, uma vez que quem forma o corpo e dá a vida a nossos filhos é Deus, que cuida e planeja o futuro deles desde a vida intra-uterina.


Como pais, no cotidiano da nossa vida familiar, cabenos sustentar, instruir e educar nossos filhos, contribuindo da melhor maneira para estabelecê-los emocional e profissionalmente, especialmente através do nosso testemunho e prática de vida. Precisamos moldar neles um temperamento equilibrado, formar um caráter justo e construir uma personalidade saudável.






Criar também significa cultivar. Tal qual uma planta que germina, cresce e floresce para a vida, assim são nossos filhos. Nós os geramos, e quando nascem são como plantas que devem se desenvolver, sendo formados e educados pelo nosso esforço e dedicação.


Ainda introduzindo o conceito de criar filhos, é importante relembrar que a criança é sempre um parceiro ativo de seu próprio desenvolvimento. Ela não só sofre a ação, mas ajuda na construção, na atuação e elaboração de seu desenvolvimento. Quando ensinamos algo, ela sempre interpreta o que falamos de modo pessoal, e tem, à sua maneira, seu próprio ponto de vista e uma maneira diferente de entender a realidade.


O processo de criar e educar filhos é um processo onde os pais e os filhos ensinam uns aos outros sobre si mesmos. Isto envolve trocas assimétricas — em que as pessoas trocam não só as semelhanças, mas principalmente as diferenças com as outras. Afinal, os filhos também nos ensinam. Não há como se envolver com os filhos e, de repente, num certo momento, não se perceber diferente, olhando a vida e as coisas de modo distinto.


Minha tese de mestrado (defendida em 1995 na Universidade federal Fluminense, Rio de Janeiro), cujo título é Pais e filhos: uma relação co-construída, resulta da prática profissional e docente, bem como de várias pesquisas universitárias, muitas delas como bolsista, financiadas pelo Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq). Durante minha tese entrevistei pais de alunos que freqüentavam creches, procurando identificar não só o que eles consideravam importante ensinar aos seus filhos, mas especialmente o que eles, enquanto pais, aprenderam com seus próprios filhos. As respostas foram várias, e dentre as muitas destacamos algumas (os nomes são dos pais de nossa pesquisa):






... que a vida não pode ser levada tão a sério. Penso nisso todas as vezes que ouço a minha filha rindo (Pedro).


... a levar desaforo para casa. É verdade. A gente tem que engolir muita coisa da criança (...) a brincar de roda, que eu não sabia quando era criança (Bráulio).


Como já falei, que homem também precisa de carinho, de abraços. Hoje percebo que meus pais, talvez pela formação deles, foram muito duros com a gente (Carlos).


Se você quer mesmo saber, acho que aprendi mais sobre o meu marido. Verdade! Eu nunca pensei que ele fosse gostar tanto de criança; ele troca fralda, dá mamadeira (...) eu acho que aprendi a ser mais responsável, a criança depende muito da gente (Ana).


... a gostar mais dos meus pais. Só quando a gente tem filho é que percebe o trabalhão que deu (André).


Primeiro, eu aprendi a gostar de criança (...) a gostar mais dos meus pais. (Vera).


... que a vida passa rápido. A Patrícia parece que nasceu ontem (...) que vale a pena brigar pelo que a gente quer como as crianças fazem (...) a comer legumes (Paula).


Aprendi a dirigir para poder levar minha filha pra escola. Tudo bem que não foi ela quem me ensinou, mas foi o motivo. Deixa eu ver... aprendi a gostar de frango (...) a gostar mais de ficar em casa, a agradecer mais a Deus pela vida que ele me deu (Léia). 


A me sentir mais útil (...) a gostar de brincar de carrinho, essas coisas de menino (...) a ser mãe. (Sara).


A mais importante: a ser pai (Fábio).






Quando criamos e educamos nossos filhos, estamos revendo nossa própria educação e aprendendo mais sobre a gente mesmo, sobre as nossas tolerâncias e erros. Costumo sempre dizer que o filho que mais se parece conosco é aquele que nos irrita ou nos cansa mais facilmente, pois quando lidamos com ele estamos lidando um pouco com a gente também. Muitas vezes, para sermos pais e mães que possam proporcionar uma educação eficaz e uma formação correta, temos que nos modificar primeiro!





Processo de socialização


Mesmo já tendo caracteres genéticos que determinam alguns dos nossos comportamentos futuros, todos nós somos seres sociais. É o meio social — as pessoas, a cultura, os valores, o tratamento afetivo e educacional, etc. — que mais influencia nossos filhos, e são os pais os principais agentes sociais.


Mesmo antes do nascimento, a criança já tem vida física, psíquica e social. Ela tem um corpo físico sendo formado, tem vida (sente, ouve, se movimenta) e é desejada por outros (pais, parentes, amigos etc.). Na grande maioria das vezes já tem nome e sobrenome, já “faz parte” da família.


Desde antes do nascimento a criança sofre a ação do meio e responde a este do modo que conhece: com seu próprio corpo. Ao nascer isto se torna mais claro quando ela se mexe sem parar, se assusta ou chora. No início os seus gestos são movidos mais por impulsos, mas depois ela passa a agir intencionalmente: chora quando quer a presença da mãe, ou estende os braços quando quer colo, por exemplo.


Há por parte da criança uma dependência biológica que vai exigir do meio social, e da sua família em particular, uma atuação muito vigilante, próxima e estreita. Suas ações têm que ser completadas quando ela, por exemplo, estende a mão para pegar um objeto e não o alcança. Seus atos devem ser compensados quando ela levanta as mãos para sair do berço, e nós a ajudamos com a nossa força e apoio. E na maioria das vezes seus movimentos são interpretados, quando, por exemplo, ela chora e nós tentamos adivinhar se por manha ou por cólica.






 Nossos filhos nos afetam — seus gestos suscitam em nós o desejo de intervir de forma a garantir as necessidades básicas à sua sobrevivência, de modo que procuramos estar atentos às suas necessidades e ao seu comportamento.


Esta atuação não se dá só no nível de cuidados físicos, mas principalmente no nível da estruturação psicológica da criança. Os movimentos do recém-nascido, inicialmente sem utilidade prática aparente, têm para os pais, e os que dele tomam conta, significados e valor afetivo. Se o bebê se mexe bastante os pais associam seu comportamento ao pai que é muito ativo, se dorme muito dizem que puxou a mãe ou a irmã dorminhoca, se sorri o comparam à avó alegre, se balbucia será falante como o avô, por exemplo.


Isso demonstra o quanto o meio físico e social que o bebê encontra no seio da família é estruturado, física e psicologicamente, de modo a possibilitar e direcionar a futura organização de seus gestos e pensamentos. A criança forma a imagem de si mesma através das imagens que a sua família projeta nela, de modo que se a família a valorizar, ela terá uma boa auto-estima, por exemplo.


Adjetivando os filhos, vamos construindo sua auto-imagem, e formando neles sentimentos de valorização de si mesmos. Concomitantemente, nossa interação com eles permite que construam um vasto repertório de habilidades, como falar, sorrir, expressar seus sentimentos, agarrar, abraçar, rabiscar, etc.


Uma criança se desenvolve, se capacita e se forma sempre se espelhando nos que a cercam. Mesmo quanto à formação cristã, não adianta só a criança ouvir de Jesus, acompanhar palavras ou ensinos verbais. A criança precisa observar, precisa de testemunhos, visualizar na prática o que ensinamos na teoria. Até mesmo quanto à formação moral e secular o exemplo dos pais e dos irmãos é fundamental!






Processo de individuação


Há ainda um processo que ocorre no desenvolvimento de nossos filhos e que, muitas vezes, quando não o entendemos, acabamos dificultando a nossa tarefa de educar. Ao mesmo tempo em que a criança se socializa, tornando-se mais “igual” às outras pessoas, ela se individualiza, tornando-se e sentindo-se única, diferente dos demais. Este processo também se constrói a partir de situações de interação social (relação da criança com outros grupos sociais, como a família, a igreja, a escola, etc.) e é chamado de individuação.


Enquanto cresce, a criança, como um ser social, se desenvolve e se individualiza através de suas relações com o meio, e é através destas relações que vai aos poucos partilhando do mundo do adulto, aprendendo suas linguagens (verbais e não verbais), aprendendo a cultura (hábitos, costumes, regras, valores, etc.), a história e a religião de seu grupo social.


A Individuação é um processo interno, que acontece a partir da diferenciação que a criança faz entre as suas reações e motivos e as reações e motivos dos outros, ou seja, é algo que implica a tomada de consciência de si mesma como indivíduo singular, com movimentos, vontade e constituição física próprias e particulares. Mais claramente, é o sentimento de que ela realmente existe, é se sentir indivíduo no sentido extremo da palavra, enquanto uma pessoa distinta, particular e única.


Sim, seu filho é único. Ele foi criado à imagem e semelhança de Deus, foi formado segundo as particularidades genéticas de sua família, e não há outro no mundo que tenha as suas feições ou digitais. 






 Há pais que passam pela vida sem conhecer seus próprios filhos. Só quando não há mais tempo de reparar muitos dos erros, percebem que um filho ou filha nunca entendeu sua forma de expressar carinho ou de ensinar algo. Quantos pais ouvem de filhos adultos ou de adolescentes em momentos difíceis (eles as vezes exageram, é verdade, mas por vezes são sinceros), frases do tipo: “Você nunca me entendeu, nunca demonstrou que gosta de mim”, “Você não se importa comigo, nem sabe do que eu gosto ou do que penso”, “Pra você eu não sou importante, você não gosta de mim, não tenta entender o meu jeito de ver as coisas”.


Lembre-se que seus filhos são dotados de qualidades e talentos distintos dos outros irmãos e de você, pai ou mãe. Sua criança é diferente de você, pensa e sente de modo diverso, e cabe a você buscar sabedoria para entendê-la e alcançá-la. Esteja pronto para aprender com ela e sobre ela.





Qualquer criança me desperta dois sentimentos: ternura pelo que ela é e respeito pelo que poderá vir a ser.


Louis Pasteur
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Ninguém é tão grande que não possa aprender, nem tão pequeno que não possa ensinar. 


Píndaro



Existe um ciclo natural, onde as espécies viventes nascem, crescem, se reproduzem e morrem. A reprodução, portanto, é algo inerente à vida.


Os animais e as plantas se reproduzem para que os homens possam continuar a se alimentar e se medicar ao longo das gerações. Enquanto as plantas precisam da ajuda da natureza ou do homem para assegurar sua reprodução, os animais o fazem instintivamente, comandados por um ciclo bioquímico muito eficaz, que direciona seu comportamento sexual e por vezes sua locomoção para algumas ilhas ou continentes distantes onde se acasalam e perpetuam sua espécie.






Ter filhos é um evento que também faz parte da natureza humana. A reprodução das espécies foi prevista por Deus na fundação do mundo e foi dada ao homem como uma ordem: “... crescei e multiplicai-vos, enchei a terra, e sujeitai-a” (Gn 1.28). Entretanto, a reprodução humana é muito mais complexa, pois não é instintiva como nos animais — as pessoas precisam construir afetos e desejos pelo sexo oposto, e o ideal é que isto seja programado e planejado muito sabiamente. Afinal, os seres humanos têm necessidades a serem supridas, mas não as realizamos por simples impulso ou instinto.


O ser humano é empreendedor e sonhador. Temos a tarefa de dominar conhecimentos e técnicas, sonhamos com possibilidades e fazemos a ciência evoluir. Com a semente da eternidade em nossas mentes, mesmo cientes de nossa perenidade, queremos ser imortais, deixando nossas marcas para as gerações futuras.


De todos os empreendimentos humanos, os filhos são, sem dúvida, os mais importantes. Eles levam o nosso nome, têm o nosso sangue e guardam dentro deles um pouco de nós, seja na aparência ou no jeito de ser e de se comportar em sociedade. Os filhos nos tornam um pouco imortais, pois nos guardam na memória e no coração, e por isto ampliam e completam a nossa existência. Neste sentido, são bênçãos, galardão, recompensa, herança, como flechas na mão do valente.






Os filhos são herança do SENHOR, uma recompensa que ele dá. 


Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na juventude.


Como é feliz o homem que tem a sua aljava cheia deles.


Não será humilhado quando enfrentar seus inimigos no tribunal.


Salmo 127.3,4






Os filhos saltam à nossa frente, seguem no tempo aonde nós não podemos chegar, aprofundam e reorganizam nossos conhecimentos e vivências, e são fontes de alegria e realização pessoal. Especialmente se, enquanto pais, nós nos doamos para cuidar, amar e aprender com a paternidade ou maternidade.





A relação parental


A relação parental, que acontece entre pais e filhos, é muito complexa. Ela é responsável por formar nos filhos noções de autoridade e de família, além de ser fundamental para a construção de indivíduos sadios emocionalmente. Através da educação “de berço”, os pais ensinam regras e valores, determinam condutas e limites, e ainda adjetivam e significam seus filhos.


Por mais que hoje tenhamos alguns cursos que se intitulam “escolas de pais”, a verdade é que na área da educação de filhos, como em qualquer outra relação humana, não há receitas de bolo ou fórmulas simples e acabadas de êxito. Educar filhos é mais do que uma ciência, pois não é uma matéria exata. É, acima de tudo, uma arte, pois além de você possuir um grande conhecimento e maturidade, é importante ter muita criatividade e dom para adaptar-se a seus filhos e às diferentes situações do dia a dia.


Desde que os filhos nascem, depositamos neles muitas esperanças e sonhos. Infelizmente, nem sempre estes se realizam, mesmo porque eles terão que viver, ou pelo menos tentar buscar, os seus próprios sonhos e planos. É por esta razão que não podemos criar filhos olhando só para o futuro. Pais que priorizam o amanhã, esperam que seus filhos ao crescerem façam o que eles não tiveram oportunidade de realizar, que estudem mais do que eles puderam, que cuidem deles na velhice.






Os pais que almejam só os frutos futuros do relacionamento parental estão perdendo a parte mais bonita da relação, que é o contato diário entre pais e filhos. Muitos pais se preocupam tanto em trabalhar para prover um futuro melhor para os filhos, que se esquecem de que no presente eles precisam também da sua companhia e atenção. Até porque os filhos não querem pais que dão presentes, mas pais que estejam presentes.


Como pais responsáveis temos as nossas obrigações para com a nossa família. Pensar no futuro é necessário, mas é importante saber que observar e promover o desenvolvimento de uma criança é uma experiência fascinante, enriquecedora, estimulante e aprazível.





Conhecendo a história parental


Nos tempos mais antigos, dentro da cultura hebraica, havia determinações na lei judaica para que os pais mantivessem uma convivência próxima com seus filhos. Também dentre os egípcios, a educação era pautada nos ensinamentos passados no lar, e só as famílias mais abastadas entregavam seus filhos aos cuidados de uma ama bem treinada. Na Idade Média, com a sucessão de guerras e de diferentes posicionamentos filosóficos e políticos, os pais passavam dias sem ver sua prole, entregavam seus filhos para serem amamentados por amas-de-leite, os orfanatos e conventos abrigavam filhos bastardos e indesejados, e o convívio afetivo e social entre pais e filhos era escasso.


A partir do final do século dezenove, surgiram algumas mudanças. As mães passaram a amamentar seus próprios filhos e estes voltaram a morar e a freqüentar a casa dos pais. Como as famílias eram numerosas, uma alternativa era a ajuda das avós e dos filhos mais velhos para cuidar dos mais novos. Com o passar dos anos, as famílias se tornaram menores e as mães passaram a se ocupar mais de seus filhos.






Com o advento das duas Grandes Guerras Mundiais, e da necessidade da mulher encarar o mercado de trabalho, a família novamente se modificou. O número de filhos diminuiu ainda mais, e a valorização da escola regular como espaço de educação se fortaleceu, bem como a necessidade do pai em auxiliar na criação dos filhos do casal. Atualmente, ainda são poucas as famílias que podem se dar ao luxo de ter uma babá ou uma governanta para as suas crianças, e o cuidado e a responsabilidade da criação está cada vez mais sendo partilhado pelo casal, ou pela mulher, nos muitos casos em que ela gerencia lares sem a figura paterna presente.


Hoje impera o conceito de que é importante a parceria entre a família, a escola, a igreja e outras pessoas na educação de uma criança — todos os espaços auxiliam na formação do caráter e constróem as visões de mundo de um indivíduo. Entretanto, a família continua exercendo a responsabilidade maior na formação das crianças, fazendo com que os pais se questionem: Como criar e preparar os filhos para a vida?


Para responder esta questão, têm surgido desde teorias científicas até manuais de bolso apresentando fórmulas ideais para a criação de filhos. A Psicologia e a Educação acompanharam o pensamento dominante das correntes teóricas e elaboraram inúmeras teses referentes à função dos pais e ao período de gravidez da mulher. Livros e revistas de ajuda foram lançados para explicar a época do parto e os árduos primeiros meses que se lhe seguem.


Contudo, mesmo com a mudança de atitude dos pais e com o vasto material de ajuda para o casal educar seus filhos, temos assistido em muitos lares verdadeiras guerras travadas entre pais e filhos. O avanço dos meios de comunicação tem ocasionado uma avalanche de informações, muitas vezes contrárias aos preceitos bíblicos e morais, e que são assimiladas mais rapidamente pelos filhos do que pelos pais. Estes, muitas vezes fechados e rígidos, acham que seus filhos têm que se comportar como planejaram ou como eles fizeram na sua infância e adolescência, e não percebem que os tempos mudaram!






 Cada casal tem projetos para os filhos, esmera-se em passar seus valores, e certamente não deve se moldar e aceitar todas as práticas dos tempos atuais. Mas é importante que os pais conheçam as influências (da escola, da igreja, da vizinhança, dos amigos) que estão interferindo na tarefa de educar e formar seus filhos.


Além disso, é fundamental que os pais tenham um conhecimento geral da maneira como atuam as forças do desenvolvimento na esfera física, social, emocional e, porque não dizer, espiritual de seus filhos. Este conhecimento fará com que esperem e colham bons frutos no presente e no futuro de sua relação com os filhos.
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Aoesperar o filho, o corpo da mãe passa por mudanças biológicas. Há um fluxo de hormônios e muda-se a estética corporal, provocando novas maneiras de andar, sentar e dormir. Com o tempo, o filho começa a movimentar-se dentro dela, e o pai pode falar, ouvir e sentir as respostas do filho à sua presença.


Entretanto, a espera não se resume apenas ao tempo e aos movimentos da gravidez. A partir da confirmação desta, os pais passam a estruturar o meio físico, a se organizarem de modo a receber este novo membro da família. E é só quando chega o recém-nascido que se percebe o quanto este, nos seus primeiros dias, já interfere na dinâmica do casal, no cotidiano de ambos, gerando uma nova configuração, que eles chamam de “nossa família”.






Na família atual o homem participa mais da educação e cuidado da criança, muitas vezes dividindo com a mulher as tarefas domésticas e o tempo disponível com o filho. Este novo arranjo de família, de acordos entre os pais é, mais uma vez, datado historicamente, um reflexo da sociedade ocidental em que vivemos, uma nova forma de entender as relações e papéis sociais.


Infelizmente, este modelo não é o mais comum em nossa sociedade. Na maioria das famílias, ainda é a mulher a responsável pelo cuidado e educação dos filhos. É ela quem deve zelar pela saúde e boa alimentação dos filhos, pelo bom comportamento deles à mesa ou perante visitas, pela higiene e busca de uma educação formal. Sob esta ótica, é a mãe quem deve se empenhar em transmitir os valores, crenças e hábitos de nossa sociedade, enfim, de provocar a transmissão cultural.


Ao pai, a sociedade cobra a manutenção da família, principalmente quanto ao amparo legal e físico. É dele que provém o ‘nome de família’ e, na maioria das vezes, também o sustento financeiro para a esposa e os filhos. Entretanto, há um campo onde os homens estão ganhando espaço: na relação afetiva. Hoje está em moda a paternidade, onde o pai adquiriu seu espaço para estar com o filho, tocando, abraçando, conversando e trocando experiências. É permitido a ambos, pais e mães, os mesmos direitos quanto ao afeto. Quem sai ganhando? Certamente os filhos!





Planejando a família


Durante os anos de namoro e noivado, é importante que o casal converse abertamente sobre os filhos que virão. Há homens que sonham com um time de futebol e se casam com uma moça que só quer dois. Há mulheres que não querem filhos e se casam com homens ansiosos para serem pais. Há casais que pela sua atividade não podem ter muitos filhos, há mulheres que pelo seu temperamento não conseguem educar e manter sobre domínio mais do que três ou quatro filhos.






 Mesmo quando casados, é importante planejar a família, pois deste planejamento pode depender o tipo de instrução que será dada, a acomodação futura dos filhos, a saída ou não da mulher para o mercado de trabalho. O que não pode acontecer é continuar a haver maridos que não respeitam o tempo de resguardo da mulher, que não se preocupam com o planejamento familiar, ou mulheres que têm que tomar remédios escondidas do esposo para não engravidar de mais um filho!


Faz parte do planejamento conversar a respeito da infância do outro: o modo como foi criado, quando e porque apanhava, como era o trato entre os irmãos, como era o relacionamento com ambos os pais, como era o seu temperamento, se brigava muito, se mentia, se gostava de estar no meio de amigos, brincar na rua, etc. Isto é importante pelo fato de que geralmente reproduzimos com nossos filhos o tipo de relacionamento que tivemos com nossos pais ou com uma pessoa em particular, como a mãe ou avó por exemplo. Assim, conhecer um pouco como o outro foi na infância nos dará pistas do porquê nossos filhos se comportam de forma semelhante, e porque nosso cônjuge aceita certas atitudes dos filhos que nos aborrecem.


Também quanto à aplicação de disciplina isto é fundamental. Pais que foram bem disciplinados têm maior senso do que deve ou não ser permitido à criança, ao passo que aqueles que tiveram uma educação extremamente relaxada ou rígida têm dificuldade em traçar domínios coerentes. Portanto, conversem longa e detalhadamente, pois na vida parental o casal precisará, mesmo com pontos de vista e realidades diversas, formar um todo integrado, já que serão duas pessoas pensando e agindo em acordo como uma só para construir um novo ser.






A paternidade


Por muitos séculos, o modelo de família era patriarcal (fundamentada no homem), a ponto de as mulheres não serem contadas quando se tratava de multidão. A mulher era propriedade do marido, e havia também uma grande indiferença quanto à infância. Embora a mulher tivesse responsabilidades para com os filhos, era do pai a tarefa de instruir o filho sobre a lei, profissão e valores morais. Apesar disso, desde o passado, o Senhor, em sua Palavra, já havia deixado claro que tal tarefa cabia tanto ao pai quanto à mãe (Pv 1.8).


As cartas apostólicas à igreja primitiva evidenciam que o homem continua a ser considerado a cabeça da esposa e a autoridade principal sobre os filhos. Cabe a ele, principalmente, a responsabilidade pela orientação no lar, pois é o sacerdote da casa. Mesmo aqueles que são ministros na igreja devem aprender a ministrar no próprio lar, como um exercício diário. Afinal, para exercer o ministério, o pai precisa olhar antes para a sua própria casa: “Ele deve governar bem sua própria família, tendo os filhos sujeitos a ele, com toda a dignidade. Pois, se alguém não sabe governar sua própria família, como poderá cuidar da igreja de Deus?” (1 Tm 3.4,5).


Embora a sociedade ocidental venha enfatizando a importância da mãe para os filhos, o que é inegável também dentro dos parâmetros bíblicos, a função do pai como aquele que tem a responsabilidade principal na instrução e disciplina dos filhos está resguardada.


A Psicologia tem mostrado que os pais que se envolvem com seus filhos favorecem o bem-estar e o desenvolvimento emocional dos mesmos. Até porque os pais podem influenciar os filhos de algumas maneiras que as mães não conseguem, especialmente quanto a amizades e desempenho. Estudos mostram que meninos criados com pais ausentes têm mais dificuldade em afirmar sua masculinidade, em se relacionar de modo natural com moças no futuro, e a manter autocontrole em situações de estresse relacionadas ao desempenho profissional. Já para as meninas o pai ausente e desinteressado pode favorecer a promiscuidade sexual de sua filha adolescente, ou dificultar um relacionamento saudável dela com namorados ou com o futuro esposo.





Não me cabe conceber nenhuma necessidade tão importante durante a infância de uma pessoa que a necessidade de sentir-se protegido por um pai. 


Sigmund Freud



O pai não é um substituto da mãe, ele tem não só o papel de provedor, mas também de educador. E ele educa, em geral, de modo diferente da mãe: ele toca mais na criança do que conversa com ela, mesmo que através de brincadeiras mais brutas como jogar para o alto, rodar a criança ou fazer-lhe cócegas, enquanto a mãe procura atividades mais calmas e relaxantes. Com atividades mais agitadas, o pai ensina a criança a lidar com a excitação, a curiosidade e a expectativa, deixando-a mais ativa e atenta — quem é a mãe que não se lembra de dizer ao marido ou irmão mais velho: “Pare senão o bebê não dorme!”.


Entretanto, para brincar e educar, o pai deve estar presente, tanto emocional quanto fisicamente. Para isto, é necessário que ele mude conceitos como o de que pai é um sujeito que não fala muito, só critica; que é rígido demais, não aparece muito, nem demonstra afeição, abraçando ou beijando os filhos, especialmente se estes forem do sexo masculino.


Por outro lado, pais abusivos, excessivamente frios ou distantes, e extremamente críticos, podem prejudicar muito uma criança. Há pais que nunca pedem perdão, que são teimosos em permanecer no erro, e que nunca abraçam os filhos com medo de perder a autoridade. Outros, mesmo dentro da igreja, se dizem cristãos, mas espancam os filhos e abusam de suas filhas! Um comportamento como esse destrói almas, levando muitos ao divã de um psicoterapeuta.






 Não dá para ser pai sem se importar, sem se envolver na divisão das tarefas domésticas, no cuidado da criança, e disponibilizando tempo para estar com os filhos. Isto exige um equilíbrio entre a vida profissional, familiar e, muitas vezes, ministerial. Mas os frutos valem o esforço, já que um filho feliz, equilibrado e bem formado aprende a ser sábio e feliz.


E importante também refletir que Deus se relaciona conosco como Pai, e que é o pai humano quem constrói a imagem que temos de Deus. Muitas crianças, inclusive filhos de pais evangélicos, crescem com a impressão de que Deus é um pai mau, distante, carrancudo, que está sempre nos vigiando para nos castigar. Para alguns, Deus está sempre longe, e eles não conseguem imaginá-lo abraçando-os, olhando-os com ternura e amor, confortando-os.


Muitos podem dizer que esta imagem de Deus é fruto das pregações ou costumes de igrejas, mas minha tese é de que, na maioria das vezes, pela prática que tenho de consultório e de histórias de vida ouvidas ao longo do meu ministério de ensino, é o pai físico que determina esta imagem quando ele é distante, frio ou negligente. O pai precisa estar presente física e afetivamente, sendo a imagem de Deus na terra.


Se você é pai, e quer uma vida espiritual saudável para os seus rebentos, não se esqueça: você é o espelho de Deus para o seu filho. O relacionamento com seu filho hoje é que vai determinar o relacionamento que ele terá com Deus no futuro.






A maternidade

A mão que move o berço é a mão que move o mundo. 


W.S. Ross



Muitos são os motivos que fazem com que uma mulher desejar um filho. Numa só mulher, seria impossível separar e classificar todos eles. Em primeiro lugar, Deus a formou com toda uma estrutura que lhe permite ser mãe e gerar uma criança, e esta estrutura não é só física, mas emocional e psíquica. Afinal, quantos homens agüentariam o desconforto e inchaço das pernas durante uma gravidez? Quantos suportariam a pressão e a dor do parto?


Por outro lado, desde cedo nossas filhas são ensinadas a serem mães. Vivenciaram a experiência de terem uma mãe ou avó, e com o passar do tempo, inicialmente através da imitação, aprenderam a se comportar como mãe, seja participando do cuidado do irmão mais novo ou brincando com bonecas. De certa forma, reforçamos este aprendizado quando nos deleitamos ao ver uma criança pequena apertando contra o peito o seu bichinho de pelúcia ou de pano, ou olhando com ternura para a sua boneca. Aos dois anos, quando a menina embala uma boneca e perguntamos qual o nome do bebê, ela geralmente cita o seu próprio nome: é a sua forma de se identificar com a mãe ou outras pessoas que assumam uma atitude maternal.


Ter um filho para a mulher, mais do que para o homem, implica em se tornar completa, em fazer algo, em deixar uma marca de sua existência e, porque não dizer, agradar ao marido dando-lhe filhos que perpetuarão o nome da família. É uma oportunidade, consciente ou não, de realização de ideais e oportunidades perdidas, de se rever no filho. Incluem os anseios de ver refletidas na criança as marcas da sua própria criatividade e capacidade de educar e formar alguém independente e maduro.





Uma mãe não é uma pessoa na qual possa apoiar-se, senão uma pessoa que faz com que não se precise apoiar em ninguém. 


Anônimo



São grandes as expectativas e os sonhos que o bebê, mesmo no útero, já representa para a mãe. Não é de se estranhar, portanto, o sentimento de impotência que se abate sobre algumas mães nos primeiros dias e meses da criança! Além disso, a gravidez é um período de muita ebulição hormonal, que pode provocar um desequilíbrio bioquímico no corpo da mãe, podendo apresentar a chamada depressão pós-parto, comum nos dias atuais; caso esta ocorrer, deve ser tratada com remédios e psicoterapia com a maior urgência possível.


Frases do tipo “Ser mãe é padecer no paraíso” chamam a atenção para o fato de que, embora a função materna seja extremamente gratificante para a mulher, ela também exige boas doses de paciência, dor e cansaço — especialmente para aquelas que, por possuírem um marido frio, ausente e despreocupado com a formação moral e espiritual dos filhos, ainda têm que assumir muitas das funções do cônjuge.


A verdade é que a nossa sociedade, mesmo ciente das várias jornadas de uma mulher, ainda impõe às mães a tarefa de cuidar e de educar os filhos. Se estes aparecem sujos no colégio, se ficam doentes e não são tratados, se falam e se comportam de modo indevido, ou se acabam se desviando das leis morais, é sempre a mãe a responsável pelas atitudes dos filhos.


Há ainda, por força econômica, muitas mulheres que trabalham fora e que têm o seu tempo dividido entre a profissão, os afazeres domésticos e o cuidado com os filhos. Desse modo, as mães estão se tornando também mais ausentes e distantes, cansadas e estressadas depois de um longo dia de tarefas, e os filhos vão aprendendo desde cedo a se virarem sozinhos, dependendo afetivamente mais dos outros, buscando conselhos cada vez mais com os amigos.






 Nada há que desaconselhe a mulher a trabalhar fora. Temos na Bíblia exemplos de mulheres que foram juízas e rainhas, e vemos namulher sábia e virtuosa, descrita pelo rei Lemuel, o grande retrato damulher que, como nos nossos dias, tenta conciliar as tarefas de mãe,de esposa, de profissional e de serva de Deus.







Uma esposa exemplar, feliz quem a encontrar!É muito mais valiosa que os rubis.



Seu marido tem plena confiança nela e nuncalhe falta coisa alguma.



Ela só lhe faz o bem, e nunca o mal, todos os dias da sua vida.




Escolhe a lã e o linho e com prazer trabalha com as mãos.



Como os navios mercantes,ela traz de longe as suas provisões.



Antes de clarear o dia ela se levanta, prepara comida para todosos de casa, e dá tarefas às suas servas. 


Ela avalia um campo e ocompra; com o que ganha planta uma vinha. 


Entrega-se comvontade ao seu trabalho; seus braços são fortes e vigorosos.



Administra bem o seu comércio lucrativo,e a sua lâmpada fica acesa durante a noite. 



Nas mãos segura o fuso e com os dedos pega a roca.


Acolhe os necessitados e estende as mãos aos pobres.


Não teme por seus familiares quando chega a neve,pois todos eles vestem agasalhos.



Faz cobertas para a sua cama; veste-se de linho fino e de púrpura. 


Seu marido é respeitado na porta da cidade,onde toma assento entre as autoridades da sua terra. 


Ela faz vestes de linho e as vende, e fornece cintos aos comerciantes.




Reveste-se de força e dignidade; sorri diante do futuro.



Fala com sabedoria e ensina com amor.










Cuida dos negócios de sua casa e não dá lugar à preguiça.



Seus filhos se levantam e a elogiam; seu marido também a elogia, dizendo: “Muitas mulheres são exemplares, mas você a todas supera”. 




A beleza é enganosa, e a formosura é passageira; mas a mulher que teme o SENHOR será elogiada.




Que ela receba a recompensa merecida, e as suas obras sejam elogiadas à porta da cidade.




Provérbios 31.10-31





As mulheres sempre conciliaram várias tarefas e, talvez, o que falta à mulher nos nossos dias é ordenar as prioridades. Para administrar seus vários papéis, a mulher necessita, no mínimo, de muita determinação e coragem. Como mãe, ela precisa, mais do que todas as coisas, a aprender a amar, pois só o amor pode ser o combustível que a mantém desperta e ativa dias a fio, fazendo sempre as mesmas coisas e mantendo o ambiente gostoso no lar, mesmo que não seja reconhecida pelo esposo ou nem sempre receba a gratidão dos filhos.
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